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1. LOCALIZAGAO
Simio INvenTariADo | Quilombo Morro Seco
LOCALIDADE Quilombo Morro Seco
Municirio / UF Iguape/SP
2. BEM CULTURAL
DENOMINACAO  Bandeira do Divino Espirito Santo
OUTRAS DENOMINAQOES
CONDIGAO ATUAL | | VIGENTE / INTEGRO | | MEMORIA | | RUINA

3. Fotos

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIGAO DO BEM IDENTIFICADO

A celebragdo em homenagem ao Divino Espirito Santo é a mais difundida entre as comunidades quilombolas do Vale
do Ribeira. No entanto, em Morro Seco, a bandeira efetivamente nio visita mais o bairro desde 1956. Neste caso a
celebracao foi classificada na condigdo de memoria.

Quando ainda ocorria, a passagem da bandeira do Divino tinha duragao variavel, mas sempre entre os meses de maio,
junho. Ao chegar em uma casa, a bandeira era recebida com devogéao pelo anfitrido, que beijava o tecido vermelho da
bandeira e a pomba branca situada no alto do mastro. Ele levava a bandeira para dentro de casa e circula com ela
pelos cdmodos, pedindo protegéo e paz para a familia, e a deixava repousar alguns instantes sobre sua cama. O
anfitrido oferecia um café e alguma "mistura" ao grupo que acompanha a bandeira. Antigamente, quando o grupo
chegava a noite, era servido um jantar e todos dormiam ali. No dia seguinte, ao amanhecer, cantavam a alvorada,
tomavam café e partiam com a bandeira para passar nas outras casas. Na hora de partir, a bandeira pode ser levada
pelo alferes (aquele que carrega a bandeira de uma casa para outra) ou alguém da casa carrega para entregar a
familia da préoxima casa. Antigamente, o grupo ia se tornando mais e mais numeroso ao longo do dia.

Em cada casa visita, arrecadavam-se as prendas que s&o entregues a paréquia do municipio. As prendas podiam ser
em dinheiro, em produtos da roga (arroz, feijao, farinha) ou criagéo (galinha, porco). Se a familia quiser fazer um
pedido, devia amarrar um né na fita da bandeira.

A circulagédo da Bandeira do Divino possui, para além de uma eficacia religiosa, uma importante fungéo social dentro
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das comunidades, na medida que reconecta ritualmente seus membros reforgando lagos de solidariedade entre
parentes, compadres e amigos. A bandeira também coloca em sistema relagdes intercomunitarias, estabelecida entre
0s bairros rurais e entre os bairros rurais e a cidade. As bandeiras que circularam nos bairros encontram-se todas na
cidade, na casa do festeiro do ano, que disponibiliza um cdémodo inteiro de sua residéncia para recebe-las. As
bandeiras ndo chegam no mesmo dia, de modo que as bandeiras que chegaram antes ficam na casa do festeiro até
que se complete o conjunto. O Sr. Bonifacio explica o trajeto que a bandeira fazia fora e dentro do bairro de Morro
Seco:

“A bandeira saia de Iguape, depois Itimirim, Barra do Guaviruva, Biguazinha, Bigua Grande, Lagoa da Perova, Morro
Seco, Serrote e tinha mais bairros. [Quando chegava em Morro Seco] Tinha foguete, um de casa pegava a bandeira e
levava pra dentro de casa. Segurava a bandeira na sala enquanto tinha cantoria. Depois entregava para o alferes para
beijar a bandeira. Preparava café quando tinha condig¢ao.

Quando a bandeira chegava para pousar, primeiro se jantava, depois a oracéo e depois os folides cantavam o encerro.
No encerro, no meio da cantoria, o alferes ia enrolando a bandeira e enrolava numa bandeira branca e guardava. No
outro dia, as 5 da manh3, os folides cantavam a alvorada. Nessa mesma hora, as mulheres ja estavam socando arroz
pra preparar o cuscuz. Era justamente na época da colha do arroz, maio e junho. Dai se cantava a despedida, beijava
a bandeira e a bandeira saia. E saia todo mundo junto. O toque de caixa avisava o pessoal que estava esperando.”
(Bonifacio Modesto Pereira, 85 anos, Morro Seco, 2011)

5. DESCRIGAO DO LUGAR DA CELEBRAGAO

5.1. CARACTERISTICAS GERAIS

5.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

5.3. AGENCIAMENTO DO ESPAGO PARA A CELEBRAGAO

6. TEMPO
DATA X DATA FIXA: MES DE MAIO
|| DATA MOVEL:
DURAGAO DE A
PERIODICIDADE X ANUAL | |OUTRA
ESPECIFICAR

OCORRENCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001

PAGINA 2 DE 6




MINC - MINISTERIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL

SP | 08 : -- 12012 |F20| 06
|

FICHA DE IDENTIFICAGAO: CELEBRAGOES

] ] ] ] ] ] [ [ [ [ [ [

7. HISTORIA

7.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAGOES

7.2. NARRATIVAS E REPRESENTAGOES

7.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRIGAO

8. ATIVIDADE

8.1. PROGRAMAGAO

ETAaPA ATIVIDADE

8.2. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FuncAo

8.3. CAPITAL E INSTALAGOES

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNgAo
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8.4. MATERIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

8.5. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNGAO /
SIGNIFICADO

8.6. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNGAO /
SIGNIFICADO

8.7. TRAJES E ADEREGOS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNGAO /
SIGNIFICADO

8.8. DANGAS

DESCRIGAO

QUEM EXECUTA

FUNGAO /
SIGNIFICADO

8.9. MUSsICAS E ORAGOES

DESCRIGAO
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QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

8.10.INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNGAO /
SIGNIFICADO

8.11.ATIVIDADES APOS A EXECUGAO

EXECUTANTE ATIVIDADE

9. PuUBLICO

DESCRIGAO

10. BENS ASSOCIADOS

DENOMINAGAO CoDIGO

11. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

12. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

12.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL
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12.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

12.3.REGISTROS FOTOGRAFICOS

13. OBSERVAGOES

13.1.APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAGAO DA IDENTIFICAGAO OU PARA FINS DE REGISTRO OU
TOMBAMENTO

13.2.IDENTIFICAGAO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

13.3.OUTRAS OBSERVAGOES

14.1DENTIFICAGAO DA FICHA

QUESTIONARIOS ANALISADOS | 06

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E LIAMARA CRISTINA PEREIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA
RESPONSAVEL PELO Anna Maria Andrade

INVENTARIO

PAGINA 6 DE 6



	1. Localização
	Sítio Inventariado
	Localidade
	Município / UF

	2. Bem cultural
	Denominação
	Outras denominações
	Condição atual
	☐ vigente / íntegro ☐ memória ☐ ruína

	3. Fotos
	4. Descrição do bem identificado
	5. Descrição do lugar da celebração
	5.1. Características gerais
	5.2. Marcos naturais e/ou edificados
	5.3. Agenciamento do espaço para a celebração

	6. Tempo
	Data
	Duração
	Periodicidade
	x anual ☐ outra
	Especificar ____________________
	Ocorrência efetiva desde 1990
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐

	7. História
	7.1. Origens, motivos, sentidos e transformações
	7.2. Narrativas e representações
	7.3. Cronologia

	8. Atividade
	8.1. Programação
	8.2. Principais participantes
	Status
	Função
	8.3. Capital e instalações
	8.4. Matérias primas e ferramentas de trabalho
	8.5. Comidas e bebidas
	8.6. Objetos e instrumentos rituais
	8.7. Trajes e adereços
	8.8. Danças
	8.9. Músicas e orações
	8.10. Instrumentos musicais
	8.11. Atividades após a execução

	9. Público
	Descrição

	10. Bens associados
	Denominação
	Código

	11. Plantas, mapas e croquis
	12. Documentos inventariados
	12.1. Documentos escritos, desenhos e impressos em geral
	12.2. Registros sonoros e audiovisuais
	12.3. Registros fotográficos

	13. Observações
	13.1. Aprofundamento de estudos para complementação da identificação ou para fins de registro ou tombamento
	13.2. Identificação de outros bens mencionados nesta ficha
	13.3. Outras observações

	14. Identificação da Ficha
	Data


